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Por que usar as boas práticas para o cultivo 

de eucalipto em Mato Grosso?



Ÿ O que n«o ® renov§vel um dia acaba!

Cenário...

A energia solar é a grande fonte primária de energia renovável

A energia da biomassa: 

energia solar + fotossíntese = biomassa

Ÿ Transforma­«o da biomassa para uso 

energético



CO2 + H2O + Radiação Solar = CH2O + O2 + H2O

Fator Chave: Fotossíntese

Eucalipto a máquina 

mais eficiente de 

conversão de luz solar 

em energia 

armazenada na forma 

de biomassa...



Bioenergia

4

Setor Florestal  - Vocação do Brasil

Condições Naturais Privilegiadas para a Produção de Bioenergia



VEspécies exóticas:

- Alta Produtividade 

å 40 mį ha-1 ano-1

- Tecnologia Adaptada

VNativas:

- Potencial ainda não 

explorado devidamente 

å 10 mį ha-1 ano-1

Qual a melhor espécie florestal para biomassa?

Biomassa

Eucalipto é o carro chefe!



Voca­«o Florestal Brasileira Ÿ MT

VIntensidade Luminosa

VSolo e Clima Favoráveis

VGrande  Extensão de Terras

VTecnologia Silvicultural

VMaterial Genético

VEmpreendedores/Demanda

Eucaliptocultura Biomassa 

Produtividade potencial de madeira 

de eucalipto aos seis anos.

- modelo 3PG (Borges, 2012)



O que temos? ïcontexto histórico do MT

- Primeiros plantios na década de 70

- Até 1994, 85% dos plantios - recursos de incentivos 

fiscais (Lei nº 5.106 de 2 de setembro de 1966)

- Reposição florestal (Lei nº 4.771 de 15 de setembro de 

1965)

- 2000 retomada dos plantio para produção de lenha

- 2020 aumento da demanda por biomassa



Regi»es do Mato Grosso

Centro Sul M®dio NorteOeste Sudeste
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MT: 30 m3 ha-1 ano-1

Siflor, 2020

BR: 36 m3 ha-1 ano-1

Ibá, 2017

O que temos?

BR ŷ §reas: 55 m3 ha-1 ano-1



2017 -2018





Fotografia do passado!



Fotografia do presente?



Desafios da eucaliptocultura
em Mato Grosso

Produtividade Potencial: 

1800 mm õ30 å 60 m³/ha/ano

(madeira sólida) 

Produtividade potencial de madeira 

de eucalipto aos seis anos.

- modelo 3PG (Borges, 2012)
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Altitude : 324 m

PP : 1302,0 mm

T°C média: 23,8 °C

DH: 52,7 m

Exc: 94,5  mm
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Sinop- MT

Altitude : 345 m

PP : 1814 mm

T°C média: 

25,2°C

DH: 295  m

Exc: 115 mm

Campo Grande- MS

Altitude : 530 m

PP: 1468 mm

T°C média: 23,4 °C

DH: 15,4  m

Exc: 360  mm

Para cada aumento de 100 mm em 

déficit hídrico, há uma decréscimo 

de 10 m3 ha-1 ano-1 de IMA

Rocha e Gonçalves, 2015

MT < 30 m3 ha-1 ano-1

35 a 60

m3 ha-1 ano-1



Duração x intensidade da seca McDowellet al. 2008

Źtaxas fotossint®ticas 

Ÿ redu­«o da condut©ncia estom§tica 

Ź reservas de carbono na planta 

ŷ tensão nos vasos do xilema (condução água/seiva bruta)

Ÿ transpira­«o excessiva e Ź conte¼do de §gua da planta

- Embolismo e cavitação (rompimento)   



- Genótipos de Eucalyptus com tolerância diferencial ao Al, 

Ÿ capacidade vari§vel das ra²zes de destoxificar o elemento e 

evitar translocação para a parte aérea. 

ŷ toler©ncia ŸŹ teores de Al = manutenção do crescimento 

radicular. Ex. E. camaldulensis e o clone 1277.

O comprimento radicular é um fator determinante 

para a aquisição de água em camadas profundas 

do solo

(SILVA et al. 2017)

Calcário + Gesso Agrícola?



Atributo
Tolerância à seca

Baixa Mediana Alta

Profundidade da raiz pivotante < 1,5 m 1,5 ï2,5 m > 2,5 m

Atributos do sistema radicular e da parte aérea de espécies/híbridos 

de Eucalyptus relacionados à tolerância à seca

Referências: Krejci (1986), Gonçalves e Mello (2000), Florence (2007)

Raízes secundárias laterais 

grossas
Muitas médio Poucas

Densidade de raízes finas no 

horizonte A
Alta média Baixa

Área foliar Grande

(copa fechada)

grande Pequena

(copa aberta)

Espécies/híbridos E. grandis

E. saligna

E. dunii

E. globulus

E. urophylla

E. cloeziana

E. pellita

E. urophylla x 

grandis

E. camaldulensis

E. tereticornis

E. heliodora

E. camaldulensis x 

grandis

C. citriodora


